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IL  HENSAJERO DE LAS HODAE.
etVlST* a£KSll»L B£l MUBOO £L£G»*TE.

G r a l i t  á  lo »  S a sc r ilo ro s  a l S em anario  IM n Iorcsco  Español.

A D V E R T E N C IA .

Con este nátnero C fs a  la publicación de  E l  M e n s a je r o  
iiE LAS M o d a s ,  periód ico  que, como saben n u e s t r o s  lec-  
to r e s ,  no tuvo o tro  objeto que se rv ir  de regalo á (os 
suseritores a l S em a n a rio  P ín to r esü o  E s p a ñ o l ,  durante  
eí año de 1852.

E l A lb u m  d e  se ñ o rita s  pub licó  e n  s u  n ú m e ro  del 24 las s i -  
e u ie n le s  n o tic ia s  de m odas: ,

De todas la s  fe sü v iJa d e s  del añ o , la q u e  m as eco 1̂ 0 ? pn los 
Corazones jó v e n e s , e s  s in  duda a lg u n a  la  P a sc u a  de  ¡NauUan. t s  
i'ierto  q u e  no  v iene , com o la P a sc u a  J e  m ayo , acon i panada de  uo- 
' e s ,  DI seg u id a  de  los a leg res dias d e  la  p rim a v e ra ; p e ro  ¿qué 
im p o r ta , si lleg a  c a rg ad a  de d u lc e s , d e  tu r ro n e s ,  de jo y a s ,  de
cachem iras, d e  b londas, V so b re  todo  de  a g u m a ta -  s r

¡A gu in a ld o s.' P a lab ra  m ágica q u e  e sc ita  e l a n b e io , la c u r io ­
sidad y  el deseo  del q u e  lo e s p e ra , y  e l c a p r ic h o , la  in te lig en c ia  
y b a s ta  e l ta le n to  d e f q u e  tie n e  g u sto  ó p re c is ió n  de  hacerlo .

L o s  que  reg a lan  L acen  cada año  u n  v ia je , c ie n tiiia o , p o r d e ­
c irlo  a s i ,  e n  b u sc a  do lo nuevo  y de  Jo desco n o c id o , a lred ed o r del 
m undo  a e  la  in d u s tr ia  y d e  la  m oda, q u e  o s te n ta n  las m arav illas 
de  s u  in v e n c ió n , o rgu llo sas do que  so  las_^arrebaten. .  ,  , ,

D ejem os 4  lo s g as tró n o m o s y á  io s n iñ o s la  p a r le  eon lo rtap ie  
de l ag u in a ld o ; dejem os á  las d ich o sas d e  la t i e r r a  las b rillan tes 
su pe rflu idades a r t ís t ic a s ,  cu y a  co lección  ad o rn a  su s  tocadores, 
sus conso las ó  sus a rm a rio s  a c r is la la d o s , y  ocupém onos u n  poco 
de aquello s o b je to s ú ti le s  y  lindos q u e  p u ed en  a g ra d a r  a  u n  m ism o 
tiem po a l cap rich o  y  á  la ra z ó n , de aquellos co n  q u e  u o  papa  ca­
r iñ o so  p re m ia  la  ap licac ión  y  el e s tu d io , ó q u e  u n  esposo tie rn o  
ofrece  com o g a lan te  re c u e rd o .

N úmero  1 2 .

C olocam os e n tr e  e s to s  o b je to s aquello s a r tíc u lo s  de  lu jo  y

^'®^Por e i e m p t !  u n T d S n o d r . l S í c V l - b l o n d a ,  d e lic io sa  n o v e -  
d.1.1 q u e S r á  s in  d u d a  e n  la?  re u n io n e s  d e  e s te  in v ie rn o ; n a ta  
hav  in as  l ig e r o , m as g rac io so  q u e  es ta s  flores v ap o ro sas , que no  
pe¿an  lo que  un  su s p iro , y  q u e  s e  acep tan

C lasilicam os tam b ién  com o ta l u n  p ren d id o  de  blond.i con 
D iu rn as v  m a ra b ú s , q u e  b rillan  c o n  u n a  lluv ia  de  oro .
P L ^ e s  asim ism o u n a  red ec illa  de o ro  y  p e r la s , f'fPU ® / ® 
ta n ta  g ra c ia  com o b u e n  g u s to , de  las que  s e  v en  a lg u n as  e n  aJ 
m ácen o s q u e  no  q u e rem o s n o m b ra r , p o rq u e  t i^ o s  ,

Iro e s , sob re  to d o , u n  lindo  tra je , u n  Doliú r ic a m e n te  ho  d a d ^  
lo so n  u n as  m an g as de  h ec lm ra  n u e v a ; poro  pen san d o  en  los re­
galos de  N avidad n o s  h em o s desviado dcl p n u c ip a l a s u n to  de este

Laím^anga*s"de m u r o t a .  con  m u ch o s ó rd en es  de  fo llados, se  
l le v a fn T ra  lm  e  de  visita v p a s e o , co n  u n  fichú  con  cu e l o , p o r­
q u e  e l c u e rp o  del vestido  ílebc s e r  alto y  c e rrad o  p a ra  e s ta s  o c a -  
n o n e s  P a ra  tra je  de  n o che, las m angas p u e d e n  s e r  d e  tu !  co n  
dos ó rd en es de in c a j e ,  y  en c im a de e s to s  u n  d e n  ro  del
e u i l  nasa u n a  c in ta  q u e  form a u n  lazo so b re  la m a n g a , e l  cq ior 
de  la  c in U  debe g u a rd a r  arm o n ía  con el
lo  e l  licb ú  debe  te n e r  en ca jes  c o rre sp o n d ien te s  4  lo s a e  las 
m á n g a s ,  colocados en  escala t r a s v e r s a l ,  y  e n tr e  u u o  y  o tro  e n -

r ln a lm c n te  p a ra  ca lle  y  paseo . S e  ba  reconocido  p o r fin el 
v cm en le  de  las m an g as  p a g o d a s , q u e  d e sc u b re n  el b razo  y  deÍM  
e n tr a r  e l a i r e ,  e n  la  e s tac ió n  caba lm en te  e n  q u e  m as necesidad

V a r á V e s l id o s  n o s  rem itim o s a l lindo f ig u rín  q u e  ¿ c o m u n a ,  
en  e l que  e n c o n tra rá n  n u e s tra s  am ab les le c to ra s  o s m odelos de

m as novedad . d .c, «  BaEl852.
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EL MENSAJERO DE LAS MODAS.
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EL PESCADOR.

das S ' e l  r i 'i  i'*®
c fu c c s !  k i r a d  c(?mo S k  b Z
a l so rd o  ru id o  de  lo s  re n jo s  c a b e llo s , m ien tra s

» t d ” 3 * S '5= tss fe z .t;„ ri^ “s
le jana q u e  se  d iv isa  en  al hn rivnn io  ' ..J í^ k i e s tre lla

t t  •  ■ j .  ” « ™ / »

a ¡ ) í o ™ T I n S ' q l X a d d a m a ' e l  t o j í f  f  
p e sc a d o r , co n  q u é  te m o r  m e X d n ^  j  i ‘ Pf*®adof- jr-o. 
toiipllír h,7 o i ^ i . J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ o . a c u u i J o s a  a le g ría  cQiitemi

I  f i r i l l A n  ( a v . .  -  II ^aquellu Í ¿  7 |  "mismo ¿mno ó r d p  “ "^®1? “
«ilal iO b ! Si tuv e X  f , - *1 «^‘fi^ itcm on le  llega 
del águila. Pero  l ío ^ b fu m e  T r f l í T  ®' ®®P®?‘® ®®" '» 
corra su  barqu illa , la cual se deslirT^LX l® ® !? Pf™.

L d l^ s X m e T lé e M  “ m X X ? a ^  d e s u m ú r i X X '
q n ila raen te  los re m o s  Y su  l a r S  l . n J  i 8®“ 1 " e ^ “ o k n  t r a n -

iritn «e for» oaTa. ;-«a  '

c o rra  su  b a rq u illa ”  isT cuarse  7 o ¡ 7? r ®  e n e rg ía  p a ra  h a c e r  q

■ í Í í ; i 5S 3 I^-?íí;ss
la  u n  pañ u e lo  b lanco . ¡P o b re  n c s c a l r  v  k  ® 5®® ®
í  c d m o ja d c a n d o d e  lá tig a  s e  nr^D one .‘‘f®!’.’
»• “ “ paiiucio  m anco . ¡P o b re  D esraónr «  7 Z Z  ü  ’o '"

su s  am orosos p en sam ien to s  e l doncella  s e  e n tre g a  á

á k  m e d i t a c i ó n ^ ™  m & l í 7 s 1
m as c a le n tu r ie n ta  ;n o  ha  s S Í  ’ '*  “ *® «P ática  y
soledad a l  q u e  r  J ’ em s f
re c re o , de  estud?o<¡ v  ® 8'^"<í*osos de  e n c a n to  y  de
c lo n e s  a jta m e n te  filosóficas, n o  s'e bÓ y é w o ' S v f  ®®"7>de«>- 
y  peq u eñ o  i  todo  c u á n to  le  ^ d e a ’  M lrail « e  ® l?® '?

ta l  tra s p a re n te . Á qu l m i frondoso L X !  ®®"'®.®" ®"®'
pesas ra m a s  coronadas tle ho jas so b re  e l rX tteo*^®n''®  ^  ®®~ 
ce  q u e  co n v id a  á  d e sc a n sa r  bajó  su  X b X  A i i i ^ 7 k  í “ ® P*®®' 
d o r ado rn ad o  de  pám panos e s i io n X  ^  r 
d e  u n a  m esa  c a m p e s tre  c ir c u m lu ls  r tX  y  o lo r  a lred ed o r
eleva  la pa lm era  s S ^ A L  t r S f a n t e s  o  r e X n P T " '“ ®' •'‘®® 
m e n te  é n tr e lo s  d em ás rnhtec i X , i  ’ *o®'^csanendo m a jes tu o sa-

ra y o s  del so l en  las h o r L  de  k  s ie s ta  v '®®
P k z a r le  llena  de  f r e s c u ra ,  d ^ X T V V s Í e n H Ó ' ' ' ’f  ®
hora vem os cuál c a n ta  su s  tie rn o s  s e n t L t e n t n X ?  ^  p n m e ra  
ñ o r . Al m ediod ía  e i c a ra d o  del A s f X  J T  ®-"?®® ®“ ‘«®~
b re  la  v e rd e  c ra m a  v  a l so n A i?  n® esp arce  aonohenlo  s o -  
so n rien  t a r a b ^  las’ v ec in as Z ce lla"s*  auT ®  ?®®P^®«» ""fie*! 
a m b ie n te  d e  la n o ch e , mientra.» m il b a r ia s  surei®”  f  r e s p ir a r  el 
condu c id as p o r  jó v en es  nesr-«./¡n.re ' ®' apacib le  r io

- " ^ ^ l i c o m o e s q u e  cn u n an r> v h « ¡an h « iK ,.“  í 1 . com o es ta  no  iaec€
r-"® k® ® y  ’'®“ fi®® so la m e n te  es el que

m ta r ru m p e  e l fú n e b re  silenc io  q u e  re m a  p o r  do q u ie r?  ;C dm o
u v  ® 1 f  1  rep o so  m ie n tra s  e s te  h o m b re  se  ag ita  in t r a n o u i-
lo? ¡cóm o e l  vela m ie n tra s  to d o s d u e rm en ?  «■ «anquí

M iradle. Va n o  e n to n a  c o n  m elan có lica  voz la  tr is te  trova que  
E X ^ .h  T i  S um ido  en  p ro fu n d as  m ed itac lo -
TCs, aban d o n a  su  b w c a  a  la  v e n tu ra , porque ya no  tie n e  fuerzas 

P»®í c o n d u c ir  lo s rem o s. ífáli.fo s ¿  se m b la n te  in d ira
iS X T ín  J i ^  ®®®‘^  ®" P®̂ ®® 'l“ ® ’® c o n su m e , m ie n tra s  

so s  OJOS clavados e n  s u  c o n s ta n te  c o m p a ñ e ra , p a rece  q u e  n u ie -  
re n  e v ^ r  re c u e rd o s  e s trañ o s  á  su  m e m o r ia . 'á e c u e rd o 7 ü fa í1 ¡  
y  ag rad ab le s á  u n  m ism o  tiem po p a ra  é l ,  y  q u e  a h o ra  s in  d u d i 
a  g u n a  son  el p r in c ip a l ob je to  Se Su a b so rc ió n . E i efecto  p a re ! 
ce  q u e  m u rm u ra  e n tre  d ie n te s ,  p a re c e  q u e  bañado c n  s u s í í ro s  
sus lab ios p ro n u n c ia n  u n  n o m b re . ¡Un no m b re! Ved cóm o la

 «.«i.
n a  e s tad o  es
co n tan d o  k s l w r a s  y Jc « ’r iito u tó 7 o M  ta“feif,iT*^®® ""P cc icn c i
íD e su  p o b re  am ad a  m íe al rU r.T f ^  u p a ra  su  llega,!
le  h a  hVcbo « “ ^ á l ^ c o i  s S  M ñ L t a T i f  ®1í®® ^®
m S rgen  del r io  llena do a i e a r k  X A  hT  ^  á
c ie r to  te m o r , com o la  de  su  ’iifv ln  r  .« ícg ca  m ezclada u

p u e r ta  b rilla  la  luz  de  u n  fato i S ue árl*o les. eo  eu p
»M s. M irad , ya  ha  llegado r t e  Í  l a T ? ! i " ' n " ‘®"‘® ®“-
e lev an  ai a ire  exhalados á  u n  m ism o t io m X  í® *  *"SP'C"S 
m orados, r  V e is?  E l m e l a n c ó C ^ Í ? ®  ‘̂ ®* P®''''®* c" '' 
sa llo  al lado  d e  su  am ada Y a no  «f X ,?  , T a sk d a iio  de  lU
céfiro  v o la d o r, son  “ os ¿ e l a c i o n e s  d / í f ® ® ® ® « ®  ®
p w eep tib le s  y  a r m o n i o s o r o u e T f S  '*®®
el silenc io  d e  k  noclA , y  r e c i  
n o  y  . e i U .  o <£‘ l ? S ; E t o i * r . t n ' ' 3

¡G e n o v e v a !»  'l a m e iu e d e  su s  c o ra z o n e s ; «¡Claudio!

o» ,0 M , . * ,  «
de  ro c ío  a b re  su  dorm ido  cáliz á  lo s r a v T X  ?  cu an d o  co ron illa  
com o la can c ió n  de  F ilo m en a  G e ^ o l • e « ^ l  ? n a c ie n te ,.p u r*  
su  vida lia sa ltado  de su  lech ó  lia j  p r im e ra  vez  eo
W d res p a ra  v e n ir  á  sa lu d a r á  sú  a m X  i. ®^®“  *̂ ® *“ * 
d a . P e ro  n o ,  son  v irtu o so s lo< hI Í  T  ®‘’‘
e s ta  n o ch e  p a ra  h ab la r de  a m o r Y s i n X m f  í  I® 
de  la  doocelía ha  b ro tado  u n a  J á ó rim T  P“ P ^
M  lu z  de  la  lu n a  p a re c e  n n a  nerfa nup’ s?, ^  k  opa-
l i a ,  ha  ven ido  á  p a ra r  sob re  s^i inh^ 1  su rc a n d o  su  palida  n ie i i-
j c r l a  e l jd v en  p S o A  s® h a  ^  C»* lá g rim a  q u e  af
á  p e s a r  de  los esfuerzos n u e  he w ú  ^'''®®®"t® co n m o v id o , y

S “s & e " . . f ! h  “ " “ ' i  ™  4 2 “ “ '*
ta n  solo in te rru m p id o  nTr**®’® ^®® ®®'“ * ®’“ ®* a m an tes  
p o r s u s  s u s a S o P A c X u T e  ^p o ^ s n s  s u s p i r r X K ^  ^

a ra a d a “ ^ h m am o s‘® L M r e v ! ' á
e s te  im sm o  s i t io ,  v en d rá  c l l iu e v o d is  4 iK aip o  e n
v en d rá  p o r se g u n d a  vez n u e s tra  ín f e i ic id a ^ S T f  t®"®-®'/ ®®"
E l y u g o  de  lu s  bárb aro s p a d re s  no  te n d r i .  [ . ' ‘í'®*‘®° ‘«forEum o. 
e n  u n a  m azm o rra  te  im o ñ í r í s n  X .  i ¡ .*1“ '*®®’ 7  e n c e r ra d a
m ia ,  ta n  JÓ venT tan S o «  am ada

se n n  do  íi, f.-Tri- '  • **» " » *  m ano  q u e  t e  arranca<ie il»>l

y  q u e  su p lie ra  m i'fa lta  c m  F a ® m X r S g S ? S d r X ' " ’i S 'H í S s b s - r i l É  
S ; S S . S H 2 ? S Ís g ; s t s : s s ‘É
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E L  MENSAJERO D E  LA S MODAS.

b o res y fatigas d e  u n a  v ida a m arg a  y  esc lava . D e u n a  vida am arg a  
y  esclava q u e  sab ias s o p o r ta r  con  la  m ayor re s ig n ac ió n  y  d u lzu ra , 
p o rq u e  la  im ág en  de  tu  C laudio  se  hallaba  c o n s ta n te m e n te  fija 
e n  tu  m em o ria . S i ,  la  im ag en  de  tu  C laud io  t e  h ac ia  llevadero  el 
y u g o  de  tu s  b á rb a ro s  p a d re s  y  h e rm a n o s , p o rq u e  é l solo te  am a 
y  v e la  p o r t i ,  y  cu an d o  e n  m edio  de  n u e s tra  soledad y  d o lo r  aun  
v em o s u n  corazón  q u e  n o s  com p ad ece  y  n o s  a m a , p a rece  que  
rec ib im o s u n  g ra n d e  c o n s u e to , y  q u e  n o s  hacem o s su p e rio re s  á 
n o so tro s  cnism os p a ra  r e s is t i r  con  n u e v a  fuerza  ios pe lig ros y  vi­
c is itu d e s  q u e  casi m o m en to s a n te s  n o s  h ic ie ra n  su c u m b ir . f*ero 
h o y  h a  llegado el yugo  de  tu s  t ira n o s  a l ú ltim o  g rad o  de  in h u ­
m an id ad  á  q u e  pod ía  lleg a r. Q u ie ren  se p a ra rn o s  para  s ie m p re , 
e n c e r rá n d o te  á  t i  donde n ad ie  te  v e a ,  y  á  m í haciéndom e m o r ir  
le jos d e  tu  lado. J a m á s , G enoveva ; D ios ha  fo rm ado  n u e s tro s  
co razo n es p a ra  q u e  e s te ii  e te rn a m e n te  u n id o s , y  los ho m b res no  
pueden  d esn ace r  io q u e  s u  D ios m ism o ha  h ech o . H uyam os pues: 
le jo s d e  e s to s  s it io s  n o s  e s p e ra n  la tra n q u ilid a d  y  la  ilic h a ,  aqu í 
e l in fo rtu n io  y  la  m u e r te . Mi b a rc a  e s tá  e n  la  o r illa , m í p o b re  
b a rc a  q u e  ta n ta s  v eces  ha  o ido  n u e s tra s  pa lab ras am o ro sa s , que  
ta n ta s  veces nos h a  se rv id o  de  lecho  en  ia s  n o ch es de p rim av era , 
q u e  se  h a  so n re íd o  e n  m ed io  de  n u e s tra  v d h tu ra  y ha  llo rado  en  
n u e s tro  la rg o  p a d e c im ie n to , m i pobre b a rc a  nos v o lv erá  n v e r  
felices 6  m o rirá  con  n o so tro s . Ella p ro teg e rá  n u e s tra  fug a . S i, 
n u e s t ra  fu g a : m ira  cóm o ya  s e  o c u lta  la  lu n a  e n tre  p u rp ú re a s  
n u b e s ,  y  su s  pálidos ra y o s  s e  d esv an ecen  poco  á p o c o  e n tre  las 
so m b ras , de jando  e n  pos de  sí u n a  lóbrega o sc u riiu d . O scuridad 
q u e  nos favo rece , y  p o r  e n  m edio  d e  la  cual puede b o g ar n u e s ­
t r a  lancha s in  te m o r  de  s e r  d e sc u b ie rta . H u y am o s, G enoveva; 
n ad a  tem as es tando  á  m i lado; m i a m o r te  se rv irá  de  egida en  los 
le lig ro s , de  apacib le  lech o  e n  tu s  su e ñ o s , y de  U id i e n  lo s n a u -  
rag ios.

N ada re sp o n d e  G enoveva: apoyada su  cabeza so b re  e l hom bro  
de  s u  a m a n te , de ja  q u e  su s  o jo s v ie rta n  ra u d a le s  d e  lág rim a s. De 
re p e n te  u n a  d en sa  n u b e  q u e  s e  es ten d ió  p o r todo  e l  h o rizo n te  
o cu ltó  to ta lm e n te  la  lu n a  á  lo s  o jo s d e  los dos jó v e n e s , dejándolos 
sum idos en  la  m as p ro fu n d a  o scu rid ad . El a ire  q u e  b a s ta  en to n ­
c e s  hab ía  p e rm an ec id o  e n  ca lm a em pezó  á  zu m b ar co n  fuerza 
ag itan d o  v io len tam en te  tas ho jas de  lo s  árbo les, a l m ism o tiem po 
q u e  la b a rq u il la ,  q u e  p a re c ía  u n a  tab la  q u e  con d u c ta  doa som ­
b ra s , em pezó á  flo ta r l ig e ra m e n te  so b re  la  superfic ie  del r ío , im -

r dída fu e rte m e n te  p o r e l v ie n to ,  que eo  u n  in s ta n te  reem plazó  
la  candorosa  b r isa . La b a rc a  se  p erd ía  rá p id a m e n te  p o r  e n tre  

la s  neb lin as d e  la n o c h e , y  d e  vez  e n  cu an d o  sa lían  de  e lla  p ro ­
longados su sp iro s  q u e  sofocaban  la  m e n o r rá fag a  d e  v ien to . S us­
p iro s q u e ,  o ídos p e rc e p tib le m e n te , s e  h u b ie ra  d ich o  q u e  c o n ie -  
iiian  u n a  tie rn a  p a lab ra ; o tro  su sp iro , p e ro  su p e rio r  á  los dem ás 
y  p rodu c id o  p o r el a lm a , u n  ú ltim o  a d ió s ! ...  E ra  G enoveva que 
s e  desp ed ía  de  la  cboza  de  su s  p ad res . A si co n tin u ó  p o r a lgún  
tie m p o  h a s ta  q u e  la p e rd ió  co m p le tam en te  d e  v is ta . D espués, 
vo lv iendo los o jo s á  su  a m a n te , q u e  á  su  lado re m a b a  con  ah inco , 
s e  puso  á  co n tem p la rle  co n  te rn u ra  e n  m ed io  del s ilen c io  de  la 
n o c h e , tu rb ad o  á  c ad a  m o m e n to , a h o ra  p o r  el silb ido  del v ien to  
y  e l ru id o  de  lo s rem o s. Solo a lg u n a  v e z ,  cu an d o  e l fu e rte  a ire  
a sen tab a  p o r  u n  in s ta n te , v e n ía n  á  reem p lazarle  a lg u n as palab ras 
q u e  de  tre c h o  e n  tre c h o  re p e lía n  las o n d as dcl r io , en  m edio de 
las cuales s e  o la  u n  ¡C laudio! u n  ¡G enoveva! L a  d ife ren te  e s p re -  
sion  de  sonido que  s e  n o tab a  e n  e s ta s  p a la b ra s , in d icab a  q u e  am ­
b o s  a m an tes  es tab an  po se íd o s de  d is tin ta s  em ociones. G enoveva 
solo tem e  ya p o r su  p o b re  p e scad o r, m ie n tra s  el p o b re  p escador, 
ag ilam lo  con  ia  m ay o r fu erza  los r e m o s , n o  se  baila  tran q u ilo  
h a s ta  h a b e r  llegado a l  fm  de  la  jo rn a d a . T em o, y  co n  ra z ó n , que 
a n te s  de  lleg ar á  é l e n c u e n tre n  a lg ú n  obstácu lo  con  q u ien  ten g an  
que  lu c h a r  o b s tin a d a m e n te , ó  que  la  to rm e n ta  le s  so rp ren d a  en 
m edio de  su  cam ino . E sta s  d o s  su p osic iones no  e ra n  descabella­
d a s , p o rq u e  u n  in s ta n te  d esp u és b rilló  u n  re lám pago  e n  medio 
de  la  o sc u rid ad , p reced ido  a e  frag o ro so s tru e n o s  q u e  h ic ie ro n  
e s tre m e c e r  la b a rq u illa  so b re  las o n d as del r io . L a n a tu ra leza  toda 
p arec ió  conm o v erse  i  e s te  im p o n e n te  esp ec tácu lo , a l m ism o 
tiem po q u e  las do rm id as a v e s ,  d esp ertan d o  so b resa ltad as en  sus 
n id o s , em pezaro n  á  c a n ta r  en  to n o  ag o re ro  acom pañadas del h u ­
r a c á n  que ya  m u g ia  c o n  fu ro r . Todo an u n c ia b a  la  p roxim idad de 
la  to rm e n ta . G enoveva a su s ta d a  se  ab razó  á  su  a m an te  im plorando 
la  c lem encia  del c ie lo , m ie n tra s  q u e  u n a  jjalidcz m o rta l c u b r ía  ei 
ro s tro  de  C laudio. R em ab a  eo n  c o ra je ,  p e ro  la  b a rc a  y a  n o  bo ­
g ab a  con  ta n ta  ce leridad . Ju g u e te  de  las o n d a s , q u e  em pujadas 
)o r e l A quilón se  le v a n ta n  a h o ra  so b e rb ia s , p a re c e  u n a  débil pa- 
om a q u e , p re sa  de  fe ro ces m ila n o s , la  c o r ta n  e l vuelo  en  m edio 

de  su  c a r re ra . «Claudio! C laudio  m ío ! ...— G enoveva! p o b re  Ge­
no v ev a !»  Solo e s to s giú tos se  escu ch ab an  de p ro n to , p roducidos 
p o r el do lor y 1a te r n u ra ,  s ie m p re  que  la  b a rq u illa , e n  m edio  de 
sc rp e lig ro so s  v a iv en es , am en aza b a  vo lcar. G enoveva! pobre Ge­
noveva, ta n  jó v en , ta n  h e rm o sa  y  ta n  d esg rac iada! ¿Cómo volver 
a trá s  y  saharlt»  de l n a u fra g io ?  D el n au fra g io  q n e  y a  em piezan  á

s u f r i r ,  p o rq u e  la  tem p estad  lia em pezado y to d o  a n u n c ia  q u e  ha 
d e  se r  ( u ra d e ra . B o g a , p e sc a d o r ; p o b re  p e sc a d o r , b o g a ,  q u e  j i  
e s tá  c e rc a  la an s iad a  orilla donde le  e sp e ra n  tu s  co m p añ ero s co n  
la  m ay o r im p ac ien c ia . B o g a , p e sc a d o r ; haz  e l ú ltim o esfu erzo  y  
sa lv arás la v ida á  tu  pobre  G enoveva. G enoveva, be lla  G enoveva, 
no  llo re s, fo rta lece  tu  e s p ír i tu  d e  v a lo r y  an im a  á  tu  co m p añ ero . 
T u  c o m p a ñ e ro , s i ,  q u e  liacíendo u n  esfu erzo  so b re n a tu ra l ha  h e ­
c h o  av an za r la  b arca  á  la  d ich o sa  p laya , d o n d e  su s  am ig o s ic  en>- 
uezan  ya  á  ea lu d ar co n  la m ayor a le g r ía . n iC la u d io i ¡querido  
ülaudio! le  g r i la i i  todos a g itan d o  s u s  so m b re ro s; n n  esfu erzo  m as 

y  tu s  piés p isa rá n  la  se g u ra  t ie r ra ,  y  sa lv a rás  la v ida  de  tu  am ad a , 
y  te  h a lla rá s  e n  el se n o  de  tu s  am igos y  se rá s  feliz . U n esfuerzo  
m as y  tu s  p o sa res c o n c lu irá n  p a ra  s ie m p re , y  e te rn a  p rim a v era  
c o ro n a rá  tu s  d ias . P e ro  ¡a y !  au n q u e  noeles y  h e ró íco s  tu s  
e s fo e rzo s , se  e s tre llan  to d o s co n tra  la  perfid ia de  los e lem en to s , 
q u e  p u e d e n  m as que  todos los es fu e rzo s  del h o m b re . N o so tro s  te  
ay u d arem o s, p a rtic ip a re m o s de  los m ism os p e lig ro s , y  e tm segui- 
re m o s  sa lv ar a  vida á  tu  be lla  G enoveva.»

L os nob les pescadores se  a rro ja n  a l caudaloso  y  sobm ’b io  r io , 
lu c h a n  p o r  la rg o  tiem ¡)o c o n tra  las espu m o sas oías q u e  á  cada  
m o m en to  lo s envu e lv en  y  p arecen  su m irlo s  en  la  p ro fu n d id a d , y  
co n s ig u en  lleg ar adonde se  b a ilan  lo s n áu fragos.

¡C laudio! ¡G enoveva! m u rm u ra n  los va lien tes  jó v e n e s , y  em ­
p u jan d o  la  baréju illa  co n s ig u en  aprox im arla  hácia  los b o rd es del 
r io .  U n  p a so  m as y  es tán  en  sa lvo . V an  á  h a c e r  el ú ltim o  e s fu e r­
zo , que solo p u ed e  in sp ira r  el in s t in to  de  la  vida cu an d o  tenem os 
c e rc a  de  n o so tro e  la  m u e r te ;  pero  e n  e s te  m om ento  u n a  m onta­
ña  d e  ag u a , favo rec id a  p o r  e l h u ra c á n , v ino  á  c ae r  so b re  e l infeliz, 
b a je l, q u e  n o  tu v o  ta  su fic ten ie  lig e reza  p a ra  lib e r ta rse  de  e s ta  
a c o m e tid a .

C uando  la  o leada pasó , la  b arca  hab ia  d esa jiarec ido , y  solo se 
v ió  á  los jó v e n e s  pescad o res q u e  nad an d o  d e s e s p e ra ^ m e n te  p u g ­
n a n  p o r  a c e rc a rse  á  t ie r ra .  P e ro  ¡ay! e n tr e  los jó v en es  pescad o ­
r e s  DO es tán  n i  Claudio n i  G enoveva. E n  vano lo s  llam an  co n  el 
m ay o r d o lo r , e n  vano  desde  la  o rilla  co n tem plan  toda  lu e s te n -  
s io n  del r io , p o r  v e r  s i  a l ^ n  c u e rp o  flota so b re  su  su p e rfic ie . D e 
r e p e n te  dan  u n  g r ito  de  a le g ría  a l v e r  a p a re c e r  e n  el agua  la b a r ­
c a  de  los dos a m a n te s ; pero  la  b a rc a  v iene  h ech a  pedazos y  so la , 
y  aq u e l g rito  d e  a leg ría  se  c o n v ir tió  b ie n  p ro n to  e n  u n  g r i to  de  
d e se sp e ra c ió n ......................................................................................................

U na h o ra  d e sp u és  la  ca im a , su c ed iendo  á ta g en era l ag ita c ió n , 
volvió á  re c o b ra r  su  im perio  en  e s to s floridos c o n to rn o s , y a t r e ­
n a c e r  la a u ro ra  r isu e ñ a  com o las dem ás m a ñ a n a s , a lu m b ró  dos 
cadáveres q u e  e s tre c h a m e n te  abrazados e l  u n o  co n  e l  o t r o ,  flo­
ta b a n  so b re  la s  m á rg e n e s  del rio .
¡P o b re  C laudio! ¡P o b re  G enoveva!

ViCESTE G aecoaio A spa .

C A N T O S  P O P U L A R E S  D E  S U EC IA .

HILLEBRAND.

Ililleb ran d  se rv ia  e n  la  cas»  del r e y .  S erv ia  en  olla hacia  ya  
q u in c e  años.

N o se rv ia  p o r  e l in te ré s  de! o ro , s in o  p o rq u e  la jó v e n  G ulle- 
b o rg  le p a rec ía  m u y  herm osa .

— E sc u c h a , jó v e n  G u llebo rg , lo  q u e  q u ie ro  d ec ir te . ¿N o tien es 
d eseas d e  m a rc h a r te  conm igo  de  e s te  país?

— Con m u c h o  g u sto  m e m arch a ría  co n tig o  d e  e s te  p a í s ,  s i  no  
h u b ie ra  aq u í ta n ta s  p e rso n as  q u e  m e ce lasen .

Me v ig ilan  m i m adre  y m i p a d re , m i herm an a  y  m i lie rm ano .
Me v ig ilan  m is  p a r ie n te s , m is a m ig o s , y  so b re  lodo e l caba­

lle ro  q u e  desea  o b te u c r  m i m ano.
— Vo t e  d a ré  u n  vestido  de  p ú rp u ra  f in a , y  n o  co n o ce rán  tu  

se m b la n te  ro sado .
Yo cam b ia ré  tu s  a n illo s , y  no  co n o ce rán  tu s  m anos d im i­

n u ta s .
H illebrand ensilla  los caballo s to rd o s , y  co loca  f íc iim c a le  á  la 

jó v e n  G u lleb o rg  c n  u n o  de  ellos.
C abalgan p o r e l b o sq u e , q u e  tie n e  tre in ta  m illas de  la rg o ,  y 

e n c u o n lra n  ó  u n  b u en  caballero .
— ¿ E n  d ó n d e  h a s  tom ado  ese  jó v e n  e sc u d e ro ?  Me p a re c e  que 

n o  e s tá  m uy firm e en  la  silla .
— L e h e  tom ado  en  casa  de  su  m a d re , q u e  p o r  eso  e s tá  d e r ra ­

m an d o  m u ch as lág rim as.
— Se rae  fig u ra  q u e  conozco ese se m b la n te  ro s a d o ; p e ro  d e s­

conozco ese  tr a je  de  p ú rp u ra  fina.
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E L  MENSAJERO DE LAS MODAS.

— A d ió s, a d ió s ,  b u en as n o c h e s . Saluda á  la jó v en  G uU ebors; 
sa lúdala  m il v eces .

D espués q u e  h u b ie ro n 'a n d a d o  a u n  a lg u n o s in s ta n te s , H ille- 
b ra n d  q u iso  d escan sa r.

—O h  H^iJlebranrl, H iliebrand! no  d u e rm a s  a h o ra . Oigo io s s ie te  
h o m b res  de  m i p a d re  q u e  to can  la  tro m p a .

_ C onozco e l  p aso  del caballo  d e  m i p ad re  q u e  h a c ia  q u in c e  
anos q u e  n o  sa lía .

— C uando  m e lan ce  al c o m b a te , q u e r id a  G u J le b o rg .n o  pro­
n u n c ie s  m i n o m b re .

C uando  es tem o s e n  lo  m as fu e rte  de  la  p e le a , q u e r id a  G u lle - 
b o rg , te n  m i caballo .

— Mi m ad re  m e ha  en señ ad o  á  tra b a ja r  e l o ro  y  la s e d a :  p e ro  
n o  te n e r  u n  caballo  e n  e l com bate .

H iliebrand  se  a d e la n ta , y  en  e l p r im e r  a ta q u e  m a ta  a l  h e r ­
m ano  de  G uileborg  y  4  a l ^ o s  hom bres.

S e a d e lan ta  p o r  se g u n d a  vez  y  m a ta  al p a d re  de  G u ileborg  y 
á  a lg u n o s caballeros.

— ¡H ilieb ran d , H ilieb ran d , d e ten  t u  esp ad a l m i b u e n  p a d re  no  
m erec ía  r e c ib ir  e l golpe m orta l.

A penas b a  p ro n u n c iad o  G u ileb o rg  e s ta s  p a la b ra s , cu an d o  
H iliebrand  re c ib e  s ie te  h e r id a s  m orta les.

— ¿Q u ieres a lio ra v o lv er al lado de  tu  b u en a  m a d re , ó  q u ie re s  
s e g u ir  á  t u  jó v en  am igo enferm o?

— N o q u ie ro  volver a l lado d e  m i b u en a  m ad re , q u e  q u ie ro  se­
g u ir  á m i  jó v en  am igo  en fe rm o .

S e in te rn a n  en  e l e s ten so  b o sq u e . H iliebrand  no  p ro n u n c ia  
n i  u n a  p a lab ra .

— ¿ H ilie b ra n d e s tá  cansado  ó  tr is te ?  No d ice  n i  u u a  palabra.
— No es to y  cansado  n i  t r i s t e ;  pero  c o r re  la  sa n g re  de  m i co­

razón.
H iliebrand llega  á  la  m orada d e  s u s  p a d re s , y  su  m ad re  se  

a d e lan ta  á  re c ib irle .
— D im e , caballero  H ilie b ra n d , ¿ c ó m o  t e  e n c u e n tra s ?  Sale la 

sa n g re  á  b o rb o to n es de  tu  cu e rp o .
— Mi caballo  lia tropezado . Iba d esc u id a d o , y  m e a rro jó  c o n tra  

u n  m anzano .
Q uerido  h e rm a n o , lleva  a l  in s ta n te  m i caballo  á  la p rad e ra ; 

q u e rid a  m a d re , p rep arad m e m i lecho .
Q u erid a  h e rm a n a , a r re g la  m i c a b e lle ra ; q u e rid o  p a d re , vos 

se g u iré is  m i a taú d .
— H ilieb rand! H illobrandJ n o  hab les a s í. E l ju e v e s  ce leb ra re ­

m os n u e s tra  b o d a  co n  p la c e r  y  aleg ría .
_— -Nuestra boda se  h a rá  e n  la  m o rad a  so m b ría . H iliebrand  no  

v iv ir t  cu an d o  am anezca .
Y  cuando  v ino  la  luz  del d ia , sa ca ro n  d e  la  casa  de  H iliebrand 

t r e s  a taú d es .
Uno c o n te n ía  el c a d áv e r d e  H ilieb ran d , o tro  e l de  su  p ro m e­

tid a , y  el o tro  e l de  su  m a d re , m u e rta  de  ¡rósadum bre. / ^ >

/ Q
A  MI MADRE.

j Madre del eorazan I si le elevaras, 
y  dúmíDaada el anchurosa espacto 
uua mirada nada mas fijaras 
entre taolo verjel, tanto palacio; 
si al hito tan querido divisaras 
vagando triste, sileocioso y  lacio,
V vieras que *1 cruzar calles Cuotas 
lleva zapatos ea logar de botas:

¡Madre de! alma m ia. mi consurio!
Si al verme en oracton por ti rogando, 
quieto de hinojos en el duro suelo, 
que yo hallo estonces delicioso y blando, 
pudieras trasportarte en raudo vuelo 
y mis rodillas déla tierra alzando 
te  pararas enfrente y  distín^uleias 
peladas é indecentes rodilleras:

Si vieras desbzar por mi mejilla 
lágrimas de amador y  de poeta, 
que ruedan á perderse en mi ropilla, 
se ignora si gaban ó si chaqueta; 
á  vieras mi m orrión, cuya fe'pilla 
va con el aire juguetona, inquieta, 
cuya copa se ostenta en mi fachada 
mas que mis ítosiones elevada;

¿Me coimcieras, di? ¡Con loco eseeso 
g n tiru s  a l vernos; ¡hijo mió I 
y  estrellarías en mi trente un beso 
ileno de amorcc« estremado brio?
O al verme caminar erguido y tieso 
me preguntaras ¡ay! con desvarío:

—¡Lacouoceis, d e c id ?  ¿Dónde está, dónde? 
i H ijo  m ió ! i le  lla m o  y  no re s p o n d e !

Madre, madre, perdón.. Una mafiana 
en quede vemos lermínaba el plazo, 
llegué do estabas con mi amor ufana 
y al lado iM paré de tu regazo 
mi sien latiendo con violencia insana.
—.Madre, dije por fin, dame un abrazo.
—¿Por qué lo quieres, b i jo ? - ¡T e  importuna? 
—¡Dónde vas?—Por el mundo... ó bacer fortuna.

Y lloraste, y lloré... corriendo luego 
1 perder el lugar de mis amores 
caminé triste sin hallar s o s l ^ , 
valles cruzando y páramos sin Dores:
Después latió mi corazoo de fuego, 
de un pueblo divisé falsos primores, 
y  ealrédicieudoá diestro y  í  sin iesin :
—i Y'osoy un servidor!—Muy señor nuestro.

Asi c o D t e s t ó  el mundo, y yo orgulloso 
abavesando más tales lugares.
— iOido y atención! grité afanoso, 
venid y ved quién soy á centenares.
¡Me conocéis?... Llegad: de gloria ansioso 
vengo á ofrecer mi lira y mis canlares.
Escurliad. escuchad, almas de estuco.
Y élvolv ió í conlestarme:— r ru fo ,  /ruco.

¡Qué amargura! ¡ay de m il... No comprendieron 
que t í  alma con su risa destrozaban 
los que i  mi eiguida freele aparecieron 
cuando en tropel ideas me asailaban.
Tal vez los miserebles repitieron 
si misardienles lágrimas oriJIabaD, 
huyéndose de mi como del coco:
— Al ñospilal con él... esa está loco.

¡Loco, m adre, de amor! loco se liorna 
al infeliz que llora y al poeta, 
porque díceque es tris te , y dice que ama 
y  se baca ver con calzas en chancleta, 
porque su dulce vista no se inflama 
al mágico brillar de una peseta 
que del mortal la gloria boy asegura; 
trasposicioD setlama esta figura.

¡Qué hacer, qué hacer?... si i  la locura incliiu 
el renombre fátaide iiteralo; 
si al mosLrarel do'.ur que me asesina 
no dejo de pasar por mentecato: 
me cruzaré de brazos á una esquina 
y silbando al compás de mi zapato, 
esperaré á qne vengan dos córcheles 
para emprender cou eilos á  cachetes.

Madrelnopucdo mas... estoy muy triste.
Llora, Ilota también romo yo lloro.
Tú por el hijo que fol'z creiste,
Ío por verte llorarcuandote adoro, 

i al mundo, si pregunta, que aun existe 
indeleble en mi mente un sueño de oro: 
masque por boy me coesta el ser poeta 
i r  con un calcetín y una calceta.

Setiembre 18üi).
F austo Lope* ViLLanan-Le.

FÜEGO T  HIELO.

¡  Piensas que aborrecerte yo be podido 
Porque inconstante y á  mi amor ingrata,
De mi pasión ia ardiente catarata 
Con montañas de bielu has oprimido?

I Ay I que ei fu ^ o  voraz está escondido
Y vive, y ruge, v sin cesar me m ata,
Y ai rorazon derrite y lo maltrata 
Ku el sepulcro que labró tu olvidol

Pero esta llama que,eo lre  roca» frías,
De tu  helado desden conservo y lloro,
Resto es de mis pasadas ¿egrias.

No podrás arrancarme su tesoro,
Por mas que mengües las venturas mías.
Pues cuanto mas ingrata mas te adoro.

F . ¡. OnziLAKA.
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